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B
ater a meta da imunização contra 
a gripe tem desafiado os gestores 
da saúde nos últimos anos   — e, na 
maioria dos casos, com desfechos 

desanimadores do ponto de vista sanitário. 
Há duas semanas nas ruas, a campanha de 
2026 se dá em um cenário aparentemente 
mais delicado: o de mobilizar uma popula-
ção ainda contaminada por ideias antivaci-
na e em um momento em que as infecções 
do tipo fugiram da curva.

Há um aumento de complicações respira-
tórias durante o inverno — por isso, a concen-
tração de esforços para a vacinação dos bra-
sileiros na estação anterior. As águas de Mar-
ço, porém, trouxeram um outono com circu-
lação de vírus atípica e preocupante, como 
têm alertado órgãos ligados à saúde coletiva.

O boletim mais recente da Fiocruz, divul-
gado na última quinta-feira, indica que a in-
fluenza A “ainda apresenta níveis elevados de 
incidência” no país e que 13 das 27 unidades 
da Federação seguem com incidência de Sín-
drome Respiratória Aguda Grave (SRAG) em 
níveis de alerta, com sinal de crescimento nas 
últimas seis semanas. São elas: Acre, Pará, To-
cantins, Maranhão, Rio Grande do Norte, Pa-
raíba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais e Espírito Santo. 

O Distrito Federal está em situação menos 
crítica, mas longe de ser confortável. A Fio-
cruz classifica o cenário da capital federal co-
mo de risco. São 1.445 casos descobertos de 
SRAG de 4 de janeiro a 4 de abril — o equiva-
lente a 16 por dia. Houve um pico na primei-
ra semana de março, com 208 diagnósticos, 
e, desde então, os registros vêm diminuindo, 

chegando a 60 confirmações entre 29 de mar-
ço e 4 de abril. Preocupa no caso dessa sín-
drome o fato de ela ser desencadeada por 
uma diversidade de vírus — influenza, coro-
navírus, rinovírus, sincicial respiratório, to-
dos em circulação no momento — e de le-
var a complicações respiratórias que exigem 
hospitalização, sobretudo de idosos e bebês.  

Não é preciso exigir muito da memória pa-
ra trazer à tona os efeitos de um aumento da 
pressão sobre as unidades de saúde em ra-
zão de infecções virais. Em 2024, o país en-
frentou a pior epidemia de dengue da história 
— com 6,4 milhões de casos diagnosticados 
e 5,9 mil mortes —, ainda se recuperando da 
devastação sanitária causada pela pandemia 
da covid-19. Em ambos os casos, a escalada 
de infectados foi acompanhada por escassez 
de leitos públicos e privados, sobrecarga de 
trabalho para profissionais de saúde e super-
lotação em espaços de acolhimento tempo-
rário, entre outras gravidades. 

Agora, há um arsenal mais completo de 
fórmulas protetivas  — boa parte delas dis-
poníveis gratuitamente pelo SUS — que re-
duz significativamente o risco de infecções 
respiratórias evoluírem para quadros críti-
cos. Chega a ser irracional não aderir a um 
pacto coletivo cujos efeitos aumentam dos 
anticorpos ao Produto Interno Bruto, pas-
sando pela expectativa de vida da popu-
lação. Já são 1.621 mortes registradas por 
SRAG desde o início do ano, em um país 
com expertise em imunização em massa 
reconhecida internacionalmente. Passou 
da hora de, internamente, essa competên-
cia voltar a ser valorizada. 

Infecções 
respiratórias 
desafiam o país 

O extraordinário 
e a banalidade

 Como poderia ser possível algo extraor-
dinário ser visto como banal? Comungo da 
impressão de uma amiga de que a nova e 
já histórica missão à Lua passou como um 
meteoro silencioso entrecortando um uni-
verso de banalidades virtuais. Você tam-
bém teve a sensação de que aquelas ima-
gens sensacionais da superfície lunar eram 
tão transitórias como um reels de receita 
rápida, uma fofoca ou um vídeo de gato? 
Num hiato de segundos, apenas passamos 
por isso ou por tantas outras importâncias 
de um jeito banal. 

Sou do tempo em que recortávamos jor-
nais e revistas a fim de guardar fatos impor-
tantes, não só para revivê-los na memória, 
mas para, de alguma forma, transformá-los 
em perenes. Em tons de sépia e com resquí-
cios de tinta de jornal guardávamos, numa 
caixa de afetos, lembranças como testemu-
nhos do tempo vivido. Não se trata de um 
saudosismo aqui. Acho mesmo que o avanço 
da tecnologia é extraordinário, tanto quanto 
assustador, sobretudo pelo alcance desmedi-
do e pelo acesso proporcionado.

Mas há algo de estarrecedor nas redes 
sociais. Os estudos já mostram como elas 
têm afetado a atenção, emburrecido uma 
geração, gerado transtornos e dependên-
cia, além de ter transformado o jeito como 
interagimos com o mundo. Em um tribunal 
da Califórnia, um júri popular estabeleceu 
um precedente inquietante ao reconhecer a 
responsabilidade civil de plataformas digi-
tais por danos à saúde mental de usuários. O 
caso, movido por uma jovem de 20 anos que 
desenvolveu vício e depressão, expôs com 
nitidez o que as big techs há muito evitam 

admitir: a intencionalidade por trás de me-
canismos de design pensados para capturar, 
reter e explorar a atenção.

Rolando o feed, assistimos à missão Arte-
mis II passar como mais um vulto, um instan-
te que reteve a atenção por poucos minutos. 
Em algum lugar, vi que a live da Nasa chegou 
a reunir meio milhão de pessoas assistindo si-
multaneamente, seis vezes menos que uma 
transmissão recorde de Casimiro no Brasil. É 
uma comparação banal, sem critério ou rigor, 
mas não acredito que esteja muito longe da 
verdade. Viagem espacial não consegue mes-
mo rivalizar com futebol. A imprensa fez seu 
papel, inclusive nas redes, mas o recorde de 
proximidade com a Lua seguirá menos como 
um feito notável e mais uma coisinha qual-
quer, com direito a uma Lua colorida artifi-
cialmente pela IA.

De verdades e mentiras, a internet está 
cheia. Hoje, com algum cuidado, ainda sa-
beremos o que é fake. Mas, e no futuro sabe-
remos resgatar imagens e histórias antigas e 
conferir a sua veracidade? Será que no futuro 
alguém irá questionar se de fato ocorreu essa 
missão histórica? Posso estar exagerando, até 
porque a verdade encontra um jeito também 
de se eternizar em outros meios que não seja 
as nuvens virtuais. 

O problema de se criar um mundo parale-
lo e até agora sem regras e limites é vivermos 
nele para sempre. Nas redes, passamos boa 
parte do tempo, interagimos, choramos em 
público, curtimos de forma protocolar, ad-
miramos personagens, tangenciamos a ver-
dade, cuspimos opinião sobre tudo, criamos 
provas contra nós mesmos, julgamos e con-
denamos como selvagens em praça pública. 

» Sr. Redator
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Neio Lúcio, presente! 

O céu de Brasília está mais cinza. Perdemos Neio 
Lúcio, um dos maiores tecelões de sonhos da nos-
sa capital. Falar de Neio é falar da alma pulsante do 
Concerto Cabeças, movimento que, em plena ditadu-
ra militar, ousou dizer que Brasília não era apenas as-
falto, mas palco; que a nossa cidade não era apenas 
concreto, mas poesia e resistência. Neio Lúcio não 
foi apenas produtor cultural. Foi arquiteto de encon-
tros. Em um tempo onde o silêncio era imposto, ele 
amplificou as vozes de uma geração, transforman-
do em realidade nosso desejo por liberdade, a partir 
da ocupação de espaços públicos. Ele acreditava, as-
sim como nós acreditamos, que a cultura é o que nos 
humaniza e nos faz pertencer a um lugar. O Concer-
to Cabeças foi o berço de muito do que Brasília é ho-
je. Abriu espaço para o rock, o choro, o teatro e as ar-
tes plásticas quando tudo ainda era utopia. Neio Lú-
cio nos ensinou que a cultura deve estar onde o po-
vo está: debaixo das árvores, nas praças, sob o sol 
do Quadradinho. Honrar a memória de Neio Lúcio é 
não deixar que a história da produção cultural inde-
pendente de Brasília seja esquecida. É permitir que o 
exemplo do Cabeças inspire novas políticas públicas 
de ocupação do DF com arte. É enfrentar o arbítrio 
com luta e arte; com criatividade, música e poesia. É 
manter nossas mentes produzindo e pulsando cultu-
ra. Brasília te agradece, Neio, por ter nos ensinado a 
ser mais do que habitantes, por ter nos ensinado a ser 
cidadãs e cidadãos da cultura. Neio Lúcio, presente! 
Hoje e sempre.

 » Erika Kokay

Deputada federal (PT-DF)

Mais é menos

O Brasil é o país que mais tem polícia no mundo. 
Por aqui, temos polícias Federal, Militar, Civil, Rodo-
viária, Ferroviária, Penal, Judiciária, Legislativa, Cien-
tífica, Corpo de Bombeiros, Força Nacional, Polícia 
das Forças Armadas, Guarda Municipal e Portuária, 
batalhões especializados etc., fora órgãos de fisca-
lização com poder de polícia, como os temidos De-
tran e Receita Federal. Isso nos torna um país extre-
mamente seguro, certo? Errado. No fim do ano passa-
do, o Brasil figurou entre os 10 países mais violentos 
do mundo e o 130º mais seguro no ranking do Índi-
ce Global de Paz 2025. Como se não bastasse a exis-
tência de milhares de polícias que tornam nossa exis-
tência mais insegura, a sociedade, por seus represen-
tantes eleitos, aporta sua parte com “hipernomia”, o 
excesso de leis contraditórias, desnecessárias e re-
dundantes, originada da legiferação de uma pletora 
de leis, regulamentos, portarias, normas e sentenças, 
que dão sua quota de formalismo, chicana e leniência 
aos nossos milhares de tribunais. Tal qual a polícia, 
também temos muitos tribunais. Parece que o exces-
so de leis, o excesso de tribunais e a proliferação de 
polícias têm pouca relação com insegurança, violên-
cia e criminalidade, mas têm tudo a ver. Polícia de-
mais quase sempre acaba em polícia de menos. Justi-
ça demais acaba em justiça de menos. Mais é menos 
e menos é mais. Se, nas eleições deste ano, pudés-
semos escolher, eu não queria “de mais”. Queria “de 
menos”: menos leis, menos parlamentares, menos 
burocracia, menos instituições.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

FGTS

 Grande parte dos brasileiros, quando se aposenta, 
seus ganhos são drasticamente reduzidos, enquanto a 
conta da farmácia só aumenta. Ao se pendurar a chu-
teira, entra em cena o Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), para amenizar a queda de ganho ou 
realizar algum sonho pessoal ou empresarial. O FGTS 
é uma forma de poupança bancada pelo empregador 
e dificulta demissões, além de, na aposentadoria, sua-
vizar o desnível financeiro. Mas faz tempo que, ainda 
com a carteira assinada, reduz a poupança ao permi-
tir saques por diversos motivos sendo a possibilidade 
mais recente, para pagamento de dívidas. Assim, hoje o 
FGTS transgride o objetivo original de amparar o ope-
rário na aposentadoria.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Artemis II: uma concepção da física, 
uma modelagem da matemática, 
uma estruturação da engenharia, 
uma realização da humanidade. 
Um sonho galileano realizado?

Luis Baldez — Asa Sul

Aprovação de Messias e derrubada 
do veto ao PL da dosimetria. 
Você escolhe: toma lá, dá cá 
ou é dando que se recebe?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A declaração pré-preenchida do 
IRPF ora não tem os valores das 

fontes ou, quando tem, traz errado. 
São tantos impostos, serviços 
ruins e ainda difícil de pagar!

Marcos G. Figueira — Sudoeste

Fim da escala 6X1: só criam leis e 
emendas para prejudicar empresários 
e trabalhadores. Isso é incompetência!

Eloi Fernandes — Brasília 

É difícil falar em esperança quando 
cada tentativa de diálogo nasce 

cercada por explosões, desconfiança 
e avisos velados. As negociações 
entre os Estados Unidos e o Irã 
deveriam significar um respiro, 

mas soam como um acordo feito 
com as mãos trêmulas, com civis 

pagando o preço da instabilidade.  
Paccelli M. Zahler — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


